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Para uma geo-história do punk1:  

Um percurso pela cidade, com as suas cartograϐias afetivas, as suas cenas e as suas 

vivências 

For a Geo-History of Punk:  

A Journey Through the City, with Its Affective Cartographies, Scenes, and 

Experiences 

Para una geo-historia del punk: 

 Un recorrido por la ciudad, con sus cartograϐías afectivas, sus escenas y sus 

vivencias 

 

Paula Guerra2 

 

Resumo: Este artigo começa por argumentar que a participação em cenas musicais 

obedece a lógicas de apropriação, de interação e de interpretação de espaços urbanos, 

rurais e periurbanos. Centra-se no movimento punk em Portugal, especiϐicamente em 

Lisboa e na sua área metropolitana. Arreigado numa metodologia de perϐil 

predominantemente qualitativo, este artigo assenta na espacialização de três biograϐias: 

Rui Rocker, João Ribas e Zé Pedro, três ϐiguras emblemáticas do punk em Portugal. Através 

destes trajetos, iremos analisar os movimentos, os signiϐicados, os modos de fruição, de 

 
1 Este artigo decorre do projeto de pesquisa Keep It Simple, Make It Fast! Prolegómenos e Cenas Punk – um 
Caminho para a Contemporaneidade Portuguesa (1977-2012) - KISMIF. Este projeto foi ϐinanciado pela FCT 
(PTDC/CS-SOC/118830/2010). No presente, o KISMIF insere-se no desenvolvimento do projeto Sons 
Pe(r)didos. Lost and Found Sounds. Cultural, Artistic and Creative Scenes in post-Pandemic Times. Este 
encontra-se em desenvolvimento no Instituto de Sociologia da Universidade do Porto. Para mais detalhes, 
consultar https://www.kismifcommunity.com/pt/.  
2 Paula Guerra é Professora Associada de Sociologia na Universidade do Porto e Investigadora no Instituto 
de Sociologia da mesma Universidade. Paula é Professora Associada Adjunta do Grifϐith Centre for Social 
and Cultural Research da Grifϐith University na Austrália. EƵ  ainda investigadora do CITCEM – Centro de 
Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória, do Centro de Estudos de Geograϐia e Ordenamento 
do Território (CEGOT) e do DINAƹ MIA'CET – Iscte, Centro de Estudos sobre a Mudança Socioeconómica e o 
Território. EƵ  fundadora/coordenadora da Rede Todas as Artes: Rede Luso-Afro-Brasileira de Sociologia da 
Cultura e das Artes e da KISMIF (kismifconference.com e kismifcommunity.com). EƵ  presidente da 
International Association for the Study of Popular Music (IASPM) Portugal e vice-coordenadora da Research 
Network de Sociologia da Arte da European Sociological Association. Coordena vários projetos de 
investigação subordinados às culturas juvenis, sociologia das artes e da cultura, cocriação, metodologias e 
técnicas de investigação, culturas DIY, entre outros temas. Tem igualmente orientado vários projetos de 
mestrado, doutoramento e pós-doutoramento nas áreas mencionadas. Paula é editora-chefe (com Andy 
Bennett) da revista da SAGE DIY, Alternative Cultures and Society. ORCID: 0000-0003-2377-8045. Email: 
paula.kismif@gmail.com || pguerra@letras.up.pt 
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apropriação e de (re)signiϐicação do espaço urbano por parte destes atores, desvelando a 

importância das suas cartograϐias sentimentais na constituição de uma cena punk 

complexa, reticular, diversa e afetiva que se transmuta e ampliϐica até ao presente. 

Palavras-chave: punk; cenas musicais; espaços urbanos; periféricos e periurbanos; 

cartograϐias sentimentais; AƵ rea Metropolitana de Lisboa. 

 

Abstract: This article argues that participation in music scenes obeys the logic of 

appropriation, interaction, and interpretation of urban, rural, and peri-urban spaces. It 

focuses on the punk movement in Portugal, speciϐically in Lisbon and its metropolitan 

area. Based on a predominantly qualitative methodology, this article is based on the 

spatialisation of three biographies: Rui Rocker, João Ribas, and Zé Pedro, three emblematic 

punk ϐigures in Portugal. Through these paths, we will analyse the movements, meanings, 

modes of enjoyment, appropriation, and (re)signiϐication of urban space by these actors, 

revealing the importance of their sentimental cartographies in the constitution of a 

complex, reticular, diverse, and effective punk scene that has been transmuted and 

ampliϐied to the present day. 

Keywords: punk, music scenes, urban, peripheral and peri-urban spaces, sentimental 

cartographies, Lisbon Metropolitan Area. 

 

Resumen: Este artı́culo comienza argumentando que la participación en escenas 

musicales obedece a lógicas de apropiación, interacción e interpretación de espacios 

urbanos, rurales y periurbanos. Se centra en el movimiento punk en Portugal, 

especı́ϐicamente en Lisboa y su área metropolitana. Arraigado en una metodologı́a de 

perϐil predominantemente cualitativo, este artı́culo se basa en la espacialización de tres 

biografı́as: Rui Rocker, João Ribas y Zé Pedro, tres ϐiguras emblemáticas del punk en 

Portugal. A través de estos recorridos, analizaremos los movimientos, los signiϐicados, los 

modos de disfrute, apropiación y (re)signiϐicación del espacio urbano por parte de estos 

actores, revelando la importancia de sus cartografı́as sentimentales en la constitución de 

una escena punk compleja, reticular, diversa y afectiva que se transforma y ampliϐica hasta 

el presente. 
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Palabras clave: punk; escenas musicales; espacios urbanos; periféricos y periurbanos; 

cartografı́as sentimentales; AƵ rea Metropolitana de Lisboa. 

 
Dedico este artigo à memória de João Ribas, Rui Rocker e Zé Pedro.  

Por todas as viagens e descobertas de territórios que as suas histórias de vida me têm proporcionado. 

 

Os primeiros territórios do punk  

Nas décadas que sucederam à de 1970, assistiu-se a um crescente envolvimento juvenil 

nas cenas musicais urbanas underground; envolvimento esse que ainda na 

contemporaneidade se mantém ativo, algo que se deve, sobretudo, às sucessivas crises e 

obstáculos económicos, polı́ticos, sociais e culturais pelos quais foi passando primeiro o 

Norte Global, e depois o Sul Global. As cenas musicais urbanas disruptivas, nas quais se 

incluı́ o punk, possuem a si associado um ideal de inquietude e de questionamento 

manifesto em novas tipologias de criação artı́stico-musical que se imiscuem nos espaços 

urbanos, e especialmente nos periurbanos, inexoravelmente interligadas com a vida 

quotidiana. Se o punk não existe sem afetos, também não existe sem territórios. 

 Em Portugal, isso foi, por demais marcante. No inı́cio, o paı́s era somente a sua 

capital: Lisboa. E isso aconteceu para todas as manifestações culturais e artı́sticas de 

pendor cosmopolita num paı́s marcado pela saı́da recente de uma longa ditadura que 

cerceou o desenvolvimento de Portugal como um todo e cultivou uma macrocefalia 

imperialista assinalável, quer do ponto de vista cultural, quer económico, quer social. Os 

diferentes territórios - as periferias, os centros e as regiões periurbanas -, como são os 

casos de Lisboa (Olivais), de Alvalade e Sintra - respetivamente, não podem ser encarados 

como espaços isolados ou desprovidos de cultura, mas como territórios dinâmicos onde 

jovens criam cenas musicais próprias. Os territórios, são, assim, objeto de uma 

reconstrução social e simbólica incessante por intermédio das ações dos atores que neles 

vivem. E reside nessa reconstrução a potencialidade de metamorfose de sentidos dos 

territórios vivenciais. Aliás, de forma simplista, sabemos que os territórios têm sido 

caracterizados por uma hibridização contı́nua entre o urbano e o rural (GUERRA ET AL., 

2023), onde a cultura e a vida urbana se expandem para áreas suburbanas e periurbanas 

devido, primeiramente, à industrialização e, posteriormente, à digitalização. E o punk não 

ϐicou de fora deste movimento. E isto é algo que não se pode dissociar uma outra dimensão 
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essencial do movimento punk: a prática do "faça-você-mesmo" (DIY), central para essas 

cenas musicais, principalmente para as periféricas, como é o caso de Sintra. A falta de 

acesso a recursos formais e as distâncias geográϐicas em relação aos grandes centros 

ϐizeram com que bandas e fãs portugueses precisassem de criar alternativas, como a 

divulgação e eventos informais em espaços locais. O DIY representa um modo de 

resistência cultural e de aϐirmação identitária que desestabiliza as fronteiras 

convencionais do espaço urbano central e das formas tradicionais de apoio à música.  

 Além disso, nos contextos periféricos e periurbanos, onde a oferta de locais fı́sicos 

de apresentação musical era e é limitada, a "cena afetiva" e a cena virtual ganham 

relevância. Cenas afetivas (GUERRA et al., 2023) ou as paisagens afetivas (KROGH, 2023) 

referem-se a laços e redes que mantêm as comunidades unidas por aϐinidade musical, bem 

como possibilitam a disseminação e continuidade de uma cena musical além dos limites 

geográϐicos. Essas regiões funcionam como espaços de inovação cultural e resistência aos 

padrões culturais dominantes dos grandes centros. Como pretendemos aqui destacar, o 

cenário periférico distingue-se pela sua informalidade, e o punk aϐirma-se como uma 

prática de contracultura e identidade regional, que deu voz a jovens portugueses que, 

muitas vezes, não tinham acesso aos circuitos de mainstream cultural; usando a música 

como veı́culo de expressão e transformação social.  

Se pensarmos nos contributos de Bourdieu (1989), deparamo-nos com o que o 

autor deϐine como campo: um espaço de relações sociais, estruturado pela luta por 

diferentes formas de capital, nomeadamente o económico, o cultural, o social e o 

simbólico. Aplicado à cidade, e tomando-o como mote para a elaboração deste artigo, o 

conceito de campo social revela o modo como diferentes agentes, tais como os governos 

locais, empresas, moradores e demais organizações, competem por poder e recursos. 

Considerando Harvey (2012), a urbanização neoliberal exacerba essas disputas, dando 

origem a um cenário de exclusão social e de desigualdade económica que acaba por se 

espelhar no movimento punk. Assim, o espaço urbano reϐlete e reproduz as hierarquias 

sociais, transformando a cidade em um microcosmo das lutas sociais. Por seu turno, o 

habitus, entendido como um sistema de disposições internalizadas (Bourdieu, 1977), é 

central para entender a experiência urbana e, neste caso, também a experiência urbana 

do punk dos nossos entrevistados, dado que os indivı́duos moldam os seus hábitos e 
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estilos de vida com base nas condições materiais e simbólicas do espaço urbano em que 

vivem. Wacquant (2023), a este respeito, relaciona o habitus ao espaço urbano segregado, 

argumentando que bairros e zonas geográϐicas marginalizadas desenvolvem disposições 

especı́ϐicas que reϐletem as suas condições de vida precárias.  

Assim, as divisões espaciais nas cidades (e no punk) não são apenas geográϐicas, 

mas também simbólicas. Novamente, Bourdieu (1991) argumenta que o espaço social se 

organiza em torno de hierarquias simbólicas que classiϐicam indivı́duos e grupos; um 

aspeto tanto mais evidente no contexto do movimento punk e na praxis dos nossos 

entrevistados. A segregação urbana, analisada por Wacquant (1996), opera como um 

mecanismo que reforça desigualdades sociais ao estigmatizar determinadas áreas, como 

os "guetos" e as periferias urbanas. Esses espaços são vistos não apenas como locais de 

pobreza, mas também como lugares de desordem e criminalidade, perpetuando uma 

violência simbólica que naturaliza a exclusão. Nas suas mais recentes palavras, Wacquant 

(2023: 17) assinala que Bourdieu  
 

convida o leitor a explorar a cidade através do que eu chamo trialética 
entre espaço simbólico (as categorias mentais através das quais 
percecionamos e organizamos o mundo), espaço social (a distribuição de 
capital nas suas diferentes formas) e espaço fı́sico (o ambiente 
construı́do). (…) A sociologia tipológica de Bourdieu dá-nos ferramentas 
(…) para desaϐiar o cânone dos estudos urbanos. (…) Proponho-me 
repensar o “urbano” como o domı́nio da acumulação, diversiϐicação e 
contestação dos capitais, no plural e como terreno para a fusão e conϐlito 
de habitus variegados, fazendo da cidade um espaço central e um objeto 
de disputa de lutas históricas (Wacquant, 2023, p.17). 

 

 Para a elaboração deste artigo, partimos de uma premissa base, a de que a 

participação nas cenas musicais urbanas underground depende de lógicas de usufruição, 

interação e interpretação dos espaços fı́sicos urbanos, rurais e periurbanos. Esta premissa 

constitui, portanto, o enquadramento para tomarmos três casos como basilares para o 

entendimento da consolidação da cena punk em Portugal. Estamo-nos a referir a João 

Ribas3, que nasceu e viveu em Lisboa, mais concretamente em Alvalade; Rui Ramos aka 

 
3 João Ribas (1965-2014) foi um distinto músico punk, cantor, compositor, letrista e instrumentista 
português (SILVA & GUERRA 2015). Foi membro fundador das bandas Ku de Judas, Censurados e Tara 
Perdida. A vida de João Ribas é uma sinédoque da própria história do punk em Portugal, estando presente 
em três das quatro vagas do estilo até hoje. Pertenceu à segunda geração de bandas punk portuguesas com 
os Ku de Judas, ao lado dos Mata-Ratos, Crise Total e Grito Final. Nos Censurados e N.A.M., e ao lado dos Peste 



   MORRINHOS, 24 [19] :  56-88 
     

 
| P á g i n a  JUL – DEZ 2024 

 
 

Rui Rocker4, que nasceu e residiu em Algueirão-Mem Martins - Sintra5 e Zé Pedro6, que 

nasceu na Estrela, mas viveu em Lisboa no Bairro Olivais Sul7. Pretendemos patentear as 

especiϐicidades da participação na cena punk de João Ribas, de Rui Rocker e de Zé Pedro 

a partir de três lugares distintos de experiência – ou como equacionamos, cartograϐias 

sentimentais (GUERRA, 2019) – da região metropolitana de Lisboa.  

Uma outra pretensão inerente a este artigo é ϐixarmos uma abordagem mais 

alargada na revisitação dos territórios e do underground artı́stico-musical, para identiϐicar 

especiϐicidades que possam ser úteis para compreender o ressurgimento e manutenção 

de cenas musicais underground em cidades cosmopolitas como Lisboa no presente. As 

cartograϐias sentimentais deste artigo dizem respeito à necessidade de captar o processo 

de produção de uma cena punk underground, bem como de captar o movimento dessa 

cena nos espaços fı́sicos e psicossociais dos nossos agentes sociais (Rui Rocker, João Ribas 

e Zé Pedro). Refere-se igualmente a um processo sociológico de captação das experiências 

vividas pelos agentes sociais por meio de práticas e discursos quotidianos, enquanto se 

cria uma rota de simbologias e conexões com outros agentes sociais e com os territórios. 

Deste modo, assinalamos duas âncoras teóricas norteadoras. A primeiro, em que se 

procura demonstrar como o conceito de cena parte – na sua deϐinição – de uma relação 

 
& Sida e Lulu Blind, fez parte da terceira geração. Com os Tara Perdida, foi parte integral da quarta geração, 
juntamente com os K2O3, Fonzie, Easyway, Gazua, PunkSinatra e Dalai Lume. Participou em vários projetos 
paralelos como por exemplo os Kamones e os Osso Ruído. 
4 Rui Ramos, também conhecido por Rui Rocker (1964-2013), foi um dos fundadores dos Crise Total, uma 
banda anarco-punk seminal em Portugal. Mecânico e músico amador, manteve outros projetos ligados ao 
punk (SILVA & GUERRA 2015). O seu legado inspirou imensos membros de bandas, tanto pelo seu perϐil, 
mas também como guitarrista dos Crise, dos Crise Total, dos Proϔilaxia, dos Rolls Rockers ou dos Asϔixia. 
5 Região urbana do concelho de Sintra, pertencente à AƵ rea Metropolitana de Lisboa. Em 2021 era a maior 
freguesia de Portugal em termos de população residente. 
6 Zé Pedro (1956-2017) nasceu na freguesia da Estrela, em Lisboa. Durante muitos anos, viveu com a famı́lia 
nos Olivais, zona norte de Lisboa. Aos quatro anos, foi com a famı́lia para Timor, regressou aos seis anos ao 
bairro dos Olivais, onde viria mais tarde a encontrar a banda Xutos e Pontapés. Zé Pedro foi compositor, 
músico e guitarrista. Obteve o estatuto de maior roqueiro português. Foi também DJ, radialista, crı́tico 
musical e formador-pedagogo. 
7 Todas as entrevistas realizadas no âmbito deste estudo foram conduzidas em conformidade com os 
princı́pios éticos de pesquisa cientı́ϐica. Os participantes foram informados detalhadamente sobre os 
objetivos do estudo, a metodologia aplicada, e os possı́veis usos dos dados coletados. O consentimento 
informado foi obtido previamente, garantindo que os participantes compreendessem plenamente os seus 
direitos, incluindo o direito de desistir da participação a qualquer momento sem necessidade de 
justiϐicativa. Além disso, foram asseguradas a conϐidencialidade e o anonimato das informações fornecidas, 
de acordo com as diretrizes éticas e legais aplicáveis. Mais, as três entrevistas tipo história de vida que estão 
na base deste artigo foram transcritas e analisadas com base em procedimentos de análise de conteúdo 
categorial. A ministração das entrevistas seguiu todos os requisitos éticos da American Sociological 
Association e da Universidade do Porto. Procedemos, ainda, à obtenção de consentimento informado junto 
destes atores sociais do punk para a utilização de excertos para efeitos de análise sociológica. 
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com os territórios e com os locais que pautam a vivência quotidiana dos agentes sociais, 

ou seja, pretendemos evidenciar as especiϐicidades da participação na cena punk de João 

Ribas, Rui Rocker e Zé Pedro, a partir de três lugares de vivência distintos, ainda que todos 

eles pertencentes à cidade/região de Lisboa [Alvalade, Sintra e Lisboa (Olivais)]. A 

segunda âncora relaciona-se com uma abordagem mais ampla de revisitação dos 

territórios e das cenas artı́stico-musicais, com o intuito de identiϐicar especiϐicidades que, 

ainda na atualidade, podem ser úteis para a compreensão da reemergência/manutenção 

de cenas musicais underground ativas em cidades cosmopolitas, como no caso de Lisboa. 

E aqui, tudo acontece, pela rememoração de cenas signiϐicativas, pelo cruzamento de 

memórias e afetos na contemporaneidade, passados 40 anos da emergência destas 

criatividades. E este eixo permite-nos, simultaneamente, identiϐicar dinâmicas e cenas de 

criatividade underground contemporânea, como observar a transformação dos territórios 

no quadro de um processo de urbanização generalista, mas que soube introduzir matizes 

especı́ϐicas de afetos e sensibilidades territoriais. 

 

Geograϐias disruptivas. Ou como do planeamento nasceu a revolta 

Começando por Alvalade, um bairro icónico de Lisboa, é um exemplo de desenvolvimento 

urbano do pós-guerra em Portugal, marcado pela sua estrutura modernista e, mais tarde, 

pela forma como o seu ambiente urbano se entrelaçou com movimentos culturais 

(PEREIRA, 2016), incluindo o punk. Ao longo das décadas, o bairro de Alvalade 

experienciou mudanças urbanı́sticas que não apenas moldaram a sua conϐiguração fı́sica, 

mas também inϐluenciaram a cena cultural e musical emergente (MOURA, 2019), 

especialmente o movimento punk que ϐloresceu em Portugal nos anos 1980 e 1990. Na 

verdade, Alvalade foi um dos primeiros bairros lisboetas a ser planeado seguindo os 

princı́pios modernistas de urbanismo (COSTA, 2010), podendo ser mesmo entendido 

como uma cidade dentro de outra cidade (ACCIAIUOLI, 2015). O seu desenvolvimento 

remonta aos anos 1940 e 1950, quando a cidade se expandia rapidamente e precisava 

abrigar uma classe média em ascensão, num contexto de modernização e industrialização 

sob o regime do Estado Novo. O Plano de Urbanização de Alvalade foi idealizado pelo 

arquiteto Faria da Costa e é notável pela disposição de grandes avenidas, áreas 

residenciais multifamiliares, e a criação de espaços verdes integrados à vida urbana. 
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Alvalade foi desenhado como um bairro de uso misto, equilibrando moradia, comércio e 

serviços públicos (MOURA, 2019).  

Em contraste com os bairros históricos de Lisboa, onde as ruas estreitas e 

irregulares são predominantes, Alvalade destaca-se pela organização geométrica e pela 

busca por funcionalidade, incorporando elementos como calçadas amplas, jardins e 

equipamentos urbanos modernos (TOSTOǂ ES, 1994). Com o passar das décadas, Alvalade 

passou por transformações urbanas e sociais que reϐletiram as mudanças polı́ticas e 

económicas de Lisboa. Nos anos 1970 e 1980, com o declı́nio do Estado Novo e a transição 

para a democracia após a Revolução dos Cravos, Lisboa enfrentou uma abertura cultural 

e a urbanização acelerada trouxe novos desaϐios e dinâmicas para bairros como Alvalade 

(MOURA, 2019). Esta abertura impulsionou uma nova geração que começava a questionar 

valores e a expressar-se de forma alternativa, incluindo através do movimento punk, que 

encontrava em Alvalade um ambiente propı́cio para se desenvolver. 

 Alvalade tornou-se, portanto, num bairro marcante para a cena punk e 

underground de Lisboa (GUERRA, 2018), dada a sua localização central, mas fora dos 

principais centros turı́sticos. A presença de uma classe média com jovens procurando 

novas identidades culturais ajudaram a criar um cenário fértil para o surgimento de uma 

contracultura punk. Os jovens do bairro começaram a frequentar espaços alternativos, 

incluindo cafés e bares onde podiam ouvir bandas locais e internacionais, numa expressão 

de rebeldia e de busca por identidade, criando, simultaneamente, redes de aϐinidades 

(COSTA, 2008). Alvalade foi o lar de vários desses locais informais onde bandas de punk e 

de rock alternativo podiam se reunir e tocar, muitas vezes em espaços improvisados, como 

garagens, e em pequenos bares (VILELA, 2015), os quais passaram a apoiar essa cena 

emergente.  

 A arquitetura e a conϐiguração do espaço urbano de Alvalade contribuı́ram para 

que o movimento punk encontrasse um lugar no bairro. O design modernista, com os seus 

grandes espaços e estruturas abertas, permitiu que os jovens se apropriassem de áreas 

urbanas para expressões culturais e artı́sticas não convencionais (BARROCO, 2012). Havia 

um certo distanciamento em relação ao centro histórico de Lisboa, mas uma proximidade 

cultural e geográϐica suϐiciente para que esse território fosse um ponto de encontro 

acessıv́el. Eventos de bandas punk (MOURA, 2019), algumas vezes clandestinos, faziam 
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parte do cenário cultural local, e Alvalade tornou-se um epicentro para bandas punk 

locais. 

 Por seu turno, Sintra é conhecida por seu rico património histórico, cultural e 

natural, sendo um dos locais mais emblemáticos de Portugal em termos de arquitetura 

romântica e paisagens culturais (GUERRA, 2011). Durante o século XX, especialmente 

após os anos 1960, Sintra passou a abrigar uma população suburbana em expansão, com 

bairros residenciais e áreas urbanizadas que contrastavam com o centro histórico e 

atraı́am novos residentes de diversas origens (GUERRA & QUINTELA, 2018). No entanto, 

o municı́pio de Sintra manteve um certo isolamento cultural e administrativo, que 

favoreceu a criação de uma contracultura distinta. Apesar de não ser um epicentro urbano 

como Lisboa, Sintra tornou-se um ponto de resistência para o punk e outras subculturas 

alternativas, devido ao seu ambiente periférico e à sua relativa independência em relação 

ao centro lisboeta. Sintra oferecia aos jovens uma sensação de afastamento e liberdade, 

possibilitando que as subculturas musicais encontrassem espaço para crescer. A cena 

punk em Sintra teve uma base forte na década de 1980 e 1990 (GUERRA, 2011), 

especialmente em áreas residenciais e espaços informais, como garagens e pequenos 

bares, onde bandas podiam reunir-se e experimentar sons. A presença de Sintra na cena 

punk foi marcada por uma forte atitude DIY, em grande parte por causa do distanciamento 

das oportunidades culturais formais de Lisboa. A partir de Sintra, surgiram conexões com 

outras cenas punk em Lisboa, mas Sintra manteve sua identidade cultural de “periferia 

rebelde”, onde os jovens se expressavam fora do mainstream (CROSSLEY, 2008) e da 

cultura mais formalizada e turı́stica de Lisboa. 

 Por ϐim, o bairro dos Olivais, que foi um dos maiores projetos de urbanização 

modernista de Lisboa, desenvolvido nos anos 50 e 60 para abrigar a crescente classe 

trabalhadora e as famı́lias da classe média. Projetado com base nos princı́pios 

modernistas de zonas habitacionais bem deϐinidas, espaços verdes e infraestruturas 

públicas (OLIVEIRA, 2012), os Olivais foram planeados para oferecer habitação acessıv́el 

numa conϐiguração suburbana, mas com fortes ligações ao centro de Lisboa. Este 

desenvolvimento foi parte do esforço do Estado Novo para modernizar e expandir Lisboa, 

atendendo à demanda por moradia de uma população urbana em crescimento (OLIVEIRA, 

2019). Nos anos 1970 e 1980, os Olivais tornaram-se um bairro vibrante (ALMEIDA & 
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FERNANDES, 1986), com uma juventude multicultural que mantinha uma conexão 

próxima com o centro lisboeta, mas também uma certa autonomia. As áreas residenciais 

abertas e os espaços comunitários projetados no bairro criaram oportunidades para que 

os jovens se envolvessem em atividades culturais, incluindo música e subculturas 

emergentes (GUERRA, 2011). 

 Com a sua conϐiguração suburbana e acessibilidade, os Olivais foram um dos 

bairros onde a cena punk encontrou um ambiente acolhedor e propı́cio para se 

desenvolver. A proximidade com o centro de Lisboa permitia que os jovens do bairro 

tivessem acesso a eventos da capital, mas também criava um espaço para que pudessem 

formar suas próprias bandas e organizar concertos locais, trazendo o espı́rito DIY do punk 

para dentro do bairro. Pequenos bares e outros espaços nos Olivais transformaram-se em 

pontos de encontro para bandas e fãs de punk, onde a música se misturava com uma 

postura crı́tica e rebelde frente às estruturas polı́ticas e sociais de Portugal. A juventude 

dos Olivais era em grande parte composta por ϐilhos de trabalhadores e de migrantes – no 

espectro da classe média - que, nos anos 1980, estavam ansiosos por expressar as suas 

identidades e resistir a uma vida suburbana convencional (SILVA & ELIAS, 2019). O bairro 

fornecia o cenário ideal para que o punk se ϐirmasse como uma resposta ao conformismo 

social, e o espı́rito de coletividade e solidariedade entre os jovens facilitava a organização 

de eventos punk independentes, sem o apoio das estruturas culturais mais centralizadas 

de Lisboa. Embora Sintra e os Olivais tenham desenvolvimentos urbanos e arquitetónicos 

diferentes – o primeiro como um centro histórico e cultural afastado e o segundo como 

um bairro modernista suburbano –, ambos contribuı́ram de forma única – tal como 

Alvalade - para o crescimento da cena punk em Lisboa. E claro que os protagonismos 

territoriais de João Ribas – em Alvalade -, de Zé Pedro – nos Olivais – e de Rui Rocker – em 

Sintra foram os propulsores de toda uma dinamização de uma cena e de cenas punk 

underground portuguesas seminais. 

 

Entre métodos, ideias e imaginações. Tudo para perceber o punk 

Recentemente, argumentei que os estudos qualitativos dominaram o campo dos youth 

studies (GUERRA, 2022), tendência essa que seguimos para a elaboração deste artigo, 

partindo do princı́pio da exaltação da importância dos atores sociais em termos das suas 
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experiências vivenciais. Na ótica de Njie e Asimiran (2014), em relação à aplicação de uma 

metodologia de pendor qualitativo, existe um questionamento sobre a natureza da 

verdade das asserções. Alternativamente, Silverman (2000) defende que uma 

investigação de caráter qualitativo – como aquela que aqui apresentámos – se destaca de 

uma investigação quantitativa sobretudo pela sua ênfase no tratamento holı́stico dos 

fenómenos sociais que são abordados a partir de experiências subjetivas e vivenciais, 

deixando de estar latente uma lógica de análise baseada na identiϐicação de causas e 

efeitos. Paralelamente, a estes contributos, podemos acrescentar as asserções de Stake 

(2010), no sentido em que o autor desvenda o caráter epistemológico da investigação 

qualitativa como sendo existencial e construtivista. Assim, postulamos que a compreensão 

de um determinado fenómeno social, tal como as cenas musicais em função dos 

territórios, se prende com a mobilização de um vasto leque de contextos inϐluenciadores: 

temporal, espacial, histórico, polı́tico, económico, cultural, social e pessoal.  

 Através destas asserções, aquilo que pretendemos destacar são as virtudes 

humanistas de uma técnica como a história de vida, tendo sido esta última realizada a cada 

um dos “nossos” punks. A experiência social, territorial e musical, no nosso entendimento, 

é demasiado complexa para ser apenas captada através de processos de amostragem ou 

cálculos estatı́sticos. Em alternativa, procuraremos revelar signiϐicados e interpretar a 

realidade social e os tecidos urbanos através da experiência destes agentes sociais, isto 

porque defendemos que “A forma como as pessoas somam ou dão sentido à realidade 

combinada com as suas suposições subjacentes que determinam o seu comportamento é 

de suma importância para os investigadores que seguem a trajetória de investigação 

qualitativa” (NJIE & ASIMIRAN, 2014, p.35).  

 A João Ribas, Rui Rocker e Zé Pedro foram aplicadas entrevistas ao nıv́el da história 

de vida. Todo o processo permitiu o fomento de laços de proximidade, uma vez que as 

entrevistas foram, frequentemente, realizadas em contextos familiares, de convı́vio com 

amigos e colegas. Esta técnica também me permitiu – enquanto investigadora – entrar no 

mundo dos signiϐicados, das representações e das subjetividades dos entrevistados; 

permitiu-me fazer parte de, ao invés de enveredar por uma perspetiva de observação 

externa. Desta forma, encontra-se cabimento para os contributos de Denzin e Lincoln 

(2004), de que a investigação qualitativa consiste numa abordagem multi-métodos, uma 
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vez que pressupõe uma análise interpretativa e naturalista do objeto de estudo, o que, por 

conseguinte, signiϐica que através dela se estudam os fenómenos no seu ambiente natural, 

tentando-se dar-lhes sentido a partir dos signiϐicados que as pessoas lhes atribuem. Esta 

possibilidade conduz o investigador a recolher uma enorme variedade de materiais 

empı́ricos, na ânsia de conseguir descrever cientiϐicamente signiϐicados rotineiros na vida 

dos agentes sociais.  

 Nesta linha, Leedy e Ormrod (2005) rebatem a ideia de que a metodologia 

qualitativa não é uma abordagem a ser adotada quando o que é esperado são resultados 

rápidos e resposta sistematizadas, isto porque se trata de uma metodologia que envolve 

uma aproximação sensı́vel e compreensiva do sujeito e do objeto de estudo. Peshkin 

(1993) individualiza um conjunto de caracterı́sticas que pautam a investigação qualitativa 

e que, na nossa perspetiva, servem os propósitos por nós enunciados, a saber: descrição, 

interpretação, veriϐicação e avaliação. Na descrição, é suposto revelar a natureza de uma 

situação, que, neste caso, será a natureza da relação entre a cena musical punk e o contexto 

territorial na vida de três indivı́duos. A interpretação desta relação potencia a obtenção 

de novos conhecimentos, conceitos e a descoberta de problemas que afetam as 

experiências dos indivı́duos. De notar, ainda, que se optou por tipologia de estudo de caso, 

tomando cada uma das trajetórias dos três atores como um caso de estudo. Além da 

adoção de um critério que se baseia na importância do território – centro, periurbano e 

periferia – também nos apoiamos nos contributos de Hartley (2004), quando se aϐirma 

que o estudo de caso consiste numa tipologia de investigação detalhada e baseada na 

recolha de dados ao longo de um perı́odo. Assinala-se que cada entrevista demorou, em 

média, três meses, uma extensão temporal que respalda a ideia defendida por Yin (2003), 

sobre o facto de os estudos de casos pretenderem, acima de tudo, dar resposta às questões 

“como” e “porquê”. Efetivamente, “o estudo de caso concentra-se no conhecimento 

experiencial do caso e na atenção especial à inϐluência do seu contexto social, polı́tico e 

outro, que só pode ser escavado pela experiência e tato do investigador” (NJIE & 

ASIMIRAN, 2014, p.36).  
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Cenas, mais cenas e outras cenas. A periferia, o urbano e o periurbano no punk…e o 

que havia de punk neles 

Ao termos como objetivo uma revisitação dos territórios e das cenas artı́stico-musicais 

punk periféricas, centrais e periurbanas – aqui aprofundando o nosso escopo de análise -, 

importa introduzir o conceito de efeito-território (ANDRADE & SILVEIRA, 2013). Esta 

noção é signiϐicativa se atendermos à escala do território português, em que as fronteiras 

fı́sicas se esbatem devido à proximidade geográϐica potenciada pela facilidade de 

deslocação. O efeito-território é compreendido sociologicamente como sendo descritivo 

dos benefı́cios ou dos prejuı́zos socioeconómicos que afetam os grupos sociais em função 

da sua localização no tecido espacial. Viver em determinado lugar pode signiϐicar, para 

uns, o acesso a oportunidades e, para outros, que vivem, por exemplo, numa outra margem 

do rio, pode signiϐicar ausência de oportunidades. Historicamente, o território português 

esteve sempre dividido por grupos socioeconómicos: centros urbanos, periurbanos e 

periferias. Estas divisões evitavam as situações de conϐlito que Simmel (1983) objetava. 

Conquanto, nas trajetórias e nas dinâmicas vivenciais de João Ribas, de Rui Rocker e de Zé 

Pedro, existia sempre uma lógica de superação dessas barreiras fı́sicas e territoriais, sendo 

a cidade vista como um todo. Porém, também não podemos deixar de constatar que 

Lisboa, na década de 1970 ou na de 1980, ainda possuı́a uma rede de transportes 

deϐicitária, o que diϐicultava a mobilidade e o deslocamento. Tal como nos referem os 

nossos protagonistas: 
 

Era de comboio. Cheguei a ir ver concerto de comboio até ao Porto e não 
havia mais nada. Quando havia um concerto íamos todos. Depois a partir 
daí, com onze anos, como não tinha guito, e como os meus pais também não 
tinham possibilidades, eram todos pessoal de trabalho (Entrevista Rui 
Rocker, 2012-2013) 
 
Chegamos a ir para o Porto, a alugar uma camioneta cheia de pessoal para 
concertos. Sempre que era fora, era sempre festa e aventura. Além dos 
concertos também havia na altura bastante pessoal que se juntava ao 
pessoal e quando ia uma banda ia o pessoal todo atrás. Havia muito isso de 
chegares ao Porto ou a Coimbra e estarem lá tipo 20 gajos aqui de Lisboa. 
(Entrevista João Ribas, 2012-2013) 
 
As vindas a Lisboa eram preparadas durante a semana, pois não havia a 
mobilidade e os transportes que hoje existem. E para isso tínhamos de fazer 
um plano durante a semana! Vínhamos ao Rossio, ao Sábado, íamos 
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apanhar o autocarro e então vínhamos passar a tarde ao Rossio, como se 
fosse assim, uma coisa… [risos] (Entrevista Zé Pedro, 2013-2015) 

 

De facto, dever-se-á assinalar que a assimetria territorial, quer em termos de 

organização espacial quer em termos de rede de acessos, contribuiu, em larga medida, 

para explicar o desenvolvimento acelerado de cenas musicais urbanas nuns locais em 

detrimento de outros. Tendo em conta que nos importa, efetivamente, compreender as 

dinâmicas dos territórios e as cenas musicais a si associadas, atentemos, primeiramente, 

nos percursos de cada um dos nossos estudos de caso.  

Começamos por João Ribas. Este foi um músico, cantor, compositor, letrista e 

instrumentista português que marcou o punk rock português. Foi um dos fundadores de 

bandas como Ku de Judas8 (ver Figuras 1 e 2), Censurados9 (ver Figuras 3 e 4) e Tara 

Perdida10. João Ribas e a sua vivência no escopo da cena musical punk confunde-se com a 

história do punk em Portugal, uma vez que esteve na génese na criação de algumas das 

mais emblemáticas bandas desta cena musical. Os membros da banda Ku de Judas eram 

todos naturais de Alvalade e começaram por tocar na escola local, sendo que apenas mais 

tarde se mudar-se-iam para a sala de ensaios de Lisboa, a Senóϐila.  

 

 
8 Ku de Judas foi uma banda portuguesa de Punk Hardcore formada em 1983.  
9 Os Censurados foram uma banda de Punk rock portuguesa. Foi formada em Lisboa no ano de 1988, por 
João Ribas, Samuel Palitos, Orlando Cohen e Fred Valsassina. Esta banda marcou a segunda geração do punk 
rock português.  
10 Tara Perdida é uma banda portuguesa de punk rock, formada a 10 de Junho de 1995. 
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Figuras  1 e 2 Banda Kú de Judas no 
Jardim dos Coruchéus em Alvalade em 
1982 

Fonte: Arquivo KISMIF. 
 

 
 

 

 

 
Figura 3 Kú de Judas no lançamento do seu álbum, em 1985 

Fonte: Arquivo KISMIF. 
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Figura 4 Censurados, na gravação do videoclipe da música "Sopa" em Alvalade 

 
Fonte: Arquivo KISMIF. 

 

Mais tarde, em 1988, quando João Ribas regressa de uma viagem à Alemanha, 

decide formar um novo projeto com João Pedro Almendra, que, entretanto, tinha saı́do dos 

Peste & Sida: os Censurados. Esta banda pauta-se pelas letras simples, diretas e em 

português. Anos mais tarde, porém, em 1995, depois do ϐim dos Censurados, João Ribas e 

Cró juntam-se a Ruka e Orélio e formam os Tara Perdida. Em 1997, esta banda sai em 

digressão, tendo feito a abertura para bandas emblemáticas da cena punk internacional, 

como os NOFX e Soziedad Alkoholika.    
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Figura 5 Rui Rocker em concerto com os Crise Total no Rock Rendez Vous em 1983 
Fonte: Arquivo KISMIF. 

 

 
Figura 6 Rui Rocker na Estação de Comboio de Algueirão em 2013 
Fonte: Arquivo KISMIF. 
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Rui Rocker foi um dos fundadores dos históricos Crise Total11 (ver Figuras 5 e 6), 

sendo que também os Rolls Rockers e os Asϔixia foram bandas que viriam a fazer parte da 

carreira de Rui Rocker. Rui foi, como João Ribas, uma ϐigura incontornável do punk 

português, e ambos guitarristas. Desde a adolescência que ambicionou sempre ter bandas, 

chegando a montar no quintal dos avós um pequeno estúdio para dar seguimento a esse 

desejo. As bandas, na verdade, foram surgindo, destacando-se as Choque, Crise, Proϔilaxia, 

Santa Vulva, Pixas Paradas Conceptual, Feijão Freud.  

 
Figura 7 Fotograϐia do João Ribas 
Fonte: Arquivo KIMIF, Bárbara Cabral 

 
Figura 8 Fotograϐia de Rui Rocker 
Fonte: Arquivo KISMIF.  
 

 

 
Figura 9 Zé Pedro em concerto com os Xutos & Pontapés 
Fonte: Arquivo KISMIF. 

 

 
11 Grupo de punk do Algueirão formado em 1983. Participaram no 1.º Concurso do Rock Rendez-Vous. O 
tema "Assassinos no Poder" foi incluı́do no alinhamento da compilação "Ao Vivo no Rock Rendez-Vous em 
1984" da Dansa do Som. 
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Por ϐim, Zé Pedro. Foi um compositor, músico e guitarrista e fundador da banda 

Xutos & Pontapés12. Aos seis anos, regressou a Lisboa, tendo crescido no bairro dos Olivais. 

Apesar de ser o guitarrista desta última banda, é considerado um ı́cone para o rock 

português, tendo sido compositor de alguns dos seus clássicos. Na década de 1990, 

participou, em conjunto com o colega de banda, Kalú, na banda de Jorge Palma, Palma’s 

Gang13 e colaborou com a Antena 3, onde apresentou, com Henrique Amaro, o programa 

MúsicaAvariada.  

 

 
Figura 10 Zé Pedro na Senóϐila em 1982  
Fonte: Arquivo KISMIF. 

 

Importa, neste momento, encaminhar a nossa reϐlexão em torno das cenas musicais 

urbanas, periurbanas e periféricas, tomando como ponto de partida, precisamente, os 

espaços/territórios que perpassam estas três trajetórias. Mercado-Celis (2017) defende 

que o desenho espacial de uma music scene local se refere a uma escala metropolitana e 

que os centros urbanos são considerados como polos criativos (PANCOT & LUSIANI, 2021) 

 
12 Os Xutos & Pontapés são uma banda portuguesa de rock formada no ϐinal do ano de 1978.  
13 Palma's Gang foi um projeto musical português formado em 1992, composto por Jorge Palma e elementos 
da banda Rádio Macau edos Xutos e Pontapés. 
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no âmbito das cenas musicais locais. Pela nossa parte, acrescentarı́amos a esta escala de 

centro, outras escalas territoriais, nomeadamente territórios tidos como periurbanos – 

Sintra – e periféricos – Olivais. Estas três escalas geográϐicas mesclam-se no contexto de 

reprodução de uma cena musical, uma vez que os artistas e participantes na cena – neste 

caso, na cena punk - vagueiam e deslocam-se entre espaços e contextos, como foi o caso 

de João Ribas, Rui Rocker e Zé Pedro. Estes acabam por, no nosso entendimento, por atuar 

como agentes criativos independentes que acabaram por criar a sua própria rede dentro 

da cena musical local punk.  

Guerra et al. (2023) enunciam que o contexto português, desde sempre, se pauta 

por uma polarização entre os centros urbanos e as zonas periféricas e periurbanas, sendo 

estas últimas uma mescla das caracterı́sticas dos territórios urbanos (concentração de 

serviços, espaços, instituições e oportunidades) e periféricos (ausência de poder polı́tico, 

económico, cultural, mas frutı́feras na promoção de atividades independentes e 

contestatárias). Ainda sobre esta questão da polarização, é inevitável discutir as 

desigualdades nos acessos a oportunidades económica, bem como o acesso a 

equipamentos e infraestruturas. Vejamos, Zé Pedro – proveniente do centro urbano e 

cosmopolita que é Lisboa -, desde cedo esteve presente em salas de ensaio, enquanto Rui 

Rocker tinha de utilizar os recursos que lhe eram disponibilizados, tendo ensaiado várias 

vezes no quintal dos seus avós. Sobre este tópico, Mercado-Celis (2017) destaca ainda que 

os urban music studies têm analisado e identiϐicado – crı́tica e sistematicamente – a 

existência de espaços especı́ϐicos, dentro dos distritos urbanos, que possuem 

caracterı́sticas que representam eras e estilos musicais especı́ϐicos. A respeito, podemos 

tomar como exemplo o Rock Rendez-Vous, um dos mais conhecidos clubes de Lisboa, no 

Bairro do Rego, em Portugal, que esteve a funcionar durante a década de 1980. Foi aqui 

que se formaram e se apresentaram a maioria das bandas portuguesas de renome. A este 

nıv́el, o centro urbano de Lisboa assumia-se fulcral e pulsante de uma cena artı́stica, algo 

que obrigava a artistas como Rui Rocker a afastarem-se dos territórios que habitavam, de 

modo a terem a oportunidade de participarem nesta cena musical.  
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Figura 11 Rui Rocker no quintal dos avós em Algueirão em 1988  

Fonte: Arquivo KISMIF. 
 

Ainda, no que às cenas periurbanas respeita, importa adiantar que estas dinâmicas 

de mobilidade urbana e social, e de participação na cena musical punk por parte de João 

Ribas, Rui Rocker e Zé Pedro, pode ser associada a um padrão de mobilidade intraurbana. 

Esta mobilidade reϐlete, precisamente, a capacidade de movimentação dos artistas e dos 

participantes em determinada cena musical sem que a mesma se altere ou modiϐique. Se 

analisarmos esse processo com uma lente contemporânea, podemos ainda perspetivar a 

emergência de múltiplos clusters económico-criativos, desde o centro de Lisboa, passando 

por Sintra e Alvalade, ampliando-se a outras zonas geográϐicas de Portugal. Através das 

trajetórias e da vivência destes músicos, no escopo de um ambiente urbano e citadino, 

podemos asseverar que nos encontramos perante um processo cultural e artı́sticos de 

larga escala, do qual resulta a cena punk como output. Para a reϐlexão da cena punk na 

década de 1980 e 1990 em Portugal, devemos, desse modo, pensá-la como sendo uma 

criação estética hı́brida, resultante de uma constante interação dos seus participantes com 

múltiplos espaços sociais e urbanos que compõem a região metropolitana de Lisboa.  
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Figura 12 O famoso quarto do apartamento de João Ribas em Alvalade em 1984 

Fonte: Arquivo KISMIF. 
 

O próprio conceito de cena, como postulado por Straw (1991) refere-se a uma 

comunidade que é geograϐicamente localizada, com elementos e objetivos comuns, mas 

que também possui diversidade interna, de acordo com as caracterı́sticas 

socioeconómicas daqueles que nela participam. Notamos que João Ribas, em termos de 

lugar de classe de famı́lia, pertencia à classe de Especialistas das Proϐissões Intelectuais e 

Cientı́ϐicas, a de Rui Rocker aos Trabalhadores Independentes, e a de Zé Pedro aos Quadros 

Dirigentes. Este cruzamento é algo que Straw (1991) apelida de cross-fertilization. A cena 

punk, ao produzir música, produzia também dinâmicas de consumo, signiϐicados, 

identidades e promovia relações diversas com os espaços fı́sicos, sendo esta última uma 

feature da dimensão extra-local da cena punk portuguesa, devido à polarização territorial 

de que falávamos (GUERRA ET AL., 2023).  

A participação de João Ribas, de Rui Rocker e de Zé Pedro na cena punk portuguesa, 

bem como as bandas das quais eram membros e fundadores, ilustram uma consciência 

urbana. Na cultura popular, as cenas musicais descrevem encontros em ambientes 

urbanos, bem como enfatizam o controlo e a receção de estı́mulos intermináveis, que 



   MORRINHOS, 24 [19] :  56-88 
     

 
| P á g i n a  JUL – DEZ 2024 

 
 

marcavam as viagens das periferias e dos territórios intra-urbanos/periurbanos para os 

centros e vice-versa.  

Partindo de Toiskallio (2000), podemos mencionar que a participação na cena 

punk, por parte destes atores, pode ser vista como um mundo de experiências, produzidas 

pela cidade enquanto ambiente e pela interação humana. Este mundo de experiências 

recaiu na adaptação de João Ribas, Rui Rocker e Zé Pedro à circunstância da cidade de 

Lisboa, o que se espelha no que Simmel (1969) chamou de mentalidades metropolitanas, 

dentro da qual podemos destacar um processo de distinção social individual em relação à 

cena e dentro da mesma. Interpretando os contributos de Simmel, aϐirmamos que a 

interação destes três músicos com a cena punk integra uma aversão silenciosa, que, por si, 

se enquadra no que podemos designar por uma atitude blasé, ou seja, uma tentativa de 

manter o mundo à distância. No caso especı́ϐico destes nossos protagonistas, o grau de 

cada mentalidade metropolitana é diferente, indiciando a sua relação com o espaço fı́sico 

urbano e intraurbano.  

 

 
Figura 13 A estreia dos Xutos & Pontapés na sala Alunos de Apolo, em Lisboa, em 1979 

Fonte: Arquivo KISMIF. 
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Tal como noutras cidades cosmopolitanas, em Lisboa existiam espaços públicos 

cheios ou vazios, espaços privados e espaços semipúblicos, em cada um deles poderia se 

ser tido como uma cena independente. Além de estes espaços possuı́rem limites fı́sicos, 

também possuem limites simbólicos (KLOOSTERMAN, 2020): sendo esses limites, as 

causas que levam os indivı́duos a escolherem os lugares/cenas em que querem participar, 

mas que também os que selecionem, dando origem à noção de exclusividade dentro de 

determinada cena (GOFFMAN, 1986). Este sentimento de exclusividade e de diferenciação 

em relação a quem fazia parte da cena, advém do contexto de modernidade e de 

pluralidade que se vinha a formar desde a Revolução dos Cravos de 1974 (GUERRA, 2021). 

Mormente na década de 1980, rompe-se com um Portugal “fechado, pobre, homogéneo e 

com uma sociedade civil pobre” (GUERRA, 2021, p.167), ao operar-se um conjunto de 

profundas mudanças no paı́s, que, por sua vez, contribuiu para a manifestação e aϐirmação 

de cenas como a punk, principalmente em cidades como Lisboa, Porto, Coimbra, locais de 

desenvolvimento de culturas juvenis (GUERRA ET AL., 2023), das quais João Ribas, Rui 

Rocker e Zé Pedro foram protagonistas. São as perceções dos nossos entrevistados em 

relação aos territórios, mas também em relação às cenas e cultura punk, que merecerão 

maior atenção e análise de seguida. 

 

De Sintra a Lisboa, são quantas horas de distância?14 

O punk explodiu no Reino Unido praticamente no ϐinal da década de 1970, ainda que, o 

mesmo não tenha sido absorvido da mesma forma por todas as sociedades, sendo 

Portugal um exemplo. Devido ao débil acesso a cultura, as cenas musicais como a punk 

acabavam por assumir contornos especıϐ́icos, que não estavam apenas associados à 

condição socioeconómica dos agentes sociais, mas que também dependiam dos territórios 

e da geograϐia do paı́s. Por vezes a deslocação era difı́cil, os espaços e as infraestruturas 

eram geograϐicamente concentrados e havia também pouca oferta cultural, 

principalmente para aqueles que se afastavam – em termos de gosto – do mainstream, que 

assaltava o imaginário da sociedade portuguesa. A única alternativa era criar micro-cenas, 

micro-cosmos experienciais – os tais mundos de experiências que referimos.  

 
14 Tı́tulo inspirado na música “Pra Ti Maria”, dos Xutos & Pontapés.  
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 No ϐinal da década de 1970 e no inı́cio da década de 1980, as classes trabalhadoras 

– como vimos no caso de Rui Rocker – estavam conϐinadas àqueles territórios que aqui 

designámos de periurbanos (Sintra; e também a margem sul de Lisboa); territórios esses 

que se pautavam por algum tipo de deϐiciência cultural, económica ou social e que, por seu 

turno, dependiam dos centros urbanos – como Lisboa –, para as colmatar, tornando a 

deslocação num impreterı́vel vivencial. Se pensarmos no caso especı́ϐico das cenas 

musicais ou da cena punk, territórios como Sintra podem ser perspetivados como cidades 

invisıv́eis (SANTOS, 1990, p.53), aspeto esse que propiciou a incorporação e a 

manifestação da cultura punk por parte de Rui Rocker. No caso de Zé Pedro e de João Ribas, 

ao residirem nos Olivais ou em Alvalade, em Lisboa, a manifestação e o interesse pela 

cultura punk surgiram através das oportunidades que o contexto socioeconómico que as 

suas famı́lias e local de residência lhe proporcionaram. Leiamos o seguinte excerto,  
 

Olha, o impacto do punk mundialmente foi enorme, não é? Porque era uma 
coisa que meteu toda a gente a funcionar e acho que a arte mudou muito 
naqueles anos, em 1976/1977 principalmente, porque havia muito do it 
yourself. Foi a primeira vez em que isso aparece e, então, montes de bandas 
apareceram, montes de artistas. Esteticamente acho que a arte mudou 
nessa altura. (…) Antes do 25 de abril era diϔícil ter uma informação exata 
do que se estava a passar lá fora e nesses anos havia muito a tendência de 
vasculhar e de se estar à procura entre o projeto revolucionário em curso e 
aquilo que a gente gostava muito de ter informação. Eu tive a sorte de ir lá 
fora, tive a sorte de fazer um inter-rail – eu, como se calhar uma série de 
gente – e de ter contatado mais diretamente com aquilo que se estava a 
passar lá fora, com essa realidade. Então, isso ajudou-me muito a ter uma 
noção e aí ter encontrado uma série de gente cá dentro que estava muito 
motivada para essas novas linguagens, nesse caso musicais (Entrevista Zé 
Pedro) 

 
No que se refere a Rui Rocker, o seu interesse também despertou após uma viagem 

a Londres, proporcionada pelo seu pai. Essa viagem fez com que ganhasse vontade de 

contribuir para o movimento do punk português: 
Eu comecei a dar-me com punks tinha cerca de dez ou onze anos, que foi 
quando o meu pai me levou para Londres e me disse “Tens a mania dos gajos 
esquisitos, com as pulseiras e essas coisas, então ϔicas por cá”. E eu não 
falava inglês nem nada, e ele deixou-me lá com uma gaja toda maluca, não 
sei o que ele falou com ela, só sei que a rapariga levou-me para um sítio 
onde viviam uns vinte e tal gajos… (Entrevista Rui Rocker) 

 
Por contraste, no discurso de João Ribas, o contacto com a cena punk deu-se no 

âmago do contexto português, com um concerto da banda UHF. EƵ  após esse primeiro 
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contacto que o território, nomeadamente Alvalade, passa a ganhar expressão na sua 

trajetória.  
Quando era chavalo, para aı́ com 13/14 anos, já ouvia falar em Minas & 
Armadilhas, Corpo Diplomático, os Aqui d’El Rock15, Faíscas16, já se ouvia 
falar, mas ainda era muito chavalo, UHF... vi um concerto em 78/79 de UHF 
com Elvis Costello e depois a partir daı́ comecei a ir a concertos. Comecei 
a ir mais a concertos e comecei a ouvir mais Xutos & Pontapés, também 
nessa altura aı́ em Alvalade toda a gente ouvia punk... (Entrevista João 
Ribas) 

 
Se, no Reino Unido, a adesão ao movimento punk estava interligada a um 

sentimento generalizado de precariedade juvenil, no caso português, aquilo que se 

veriϐicava era um gosto e uma curiosidade por uma estética e por um som diferente 

daquilo que se ouvia. Havia inerente um princı́pio de mudança que começou numa escala 

micro, mas que depressa se alastrou, permitindo-nos falar de uma cena punk intra-

territorial ou intraurbana. Lisboa, enquanto cidade, estava segmentada em função de 

ofertas, oportunidades e práticas, o que originava restritas formas de interação social 

(GUERRA & BENNETT, 2020).  

Seguindo Abramo (1994), podemos vislumbrar que o punk na vivência destes 

músicos emergiu não como uma máscara, mas sim como uma alternativa, uma vez que 

propiciou lógicas de exposição do eu no espaço público, ou seja, em vários territórios 

fı́sicos e simbólicos. O punk foi, para eles, um fazer expressivo (ABRAMO, 1994, p.105). AƱ  

medida que Lisboa crescia enquanto centro e enquanto polo cultural e criativo, tornava-

se cada vez mais central, o punk mediava outras especiϐicidades territoriais, fazendo com 

que outros territórios, como os Olivais, Alvalade e Sintra, emergissem como espaços de 

alteridade, isto porque estes contextos mostravam “oposições, a parte interna e a parte 

externa, o centro e a periferia, o integrado à sociedade urbana e o não integrado” 

 
15 O Aqui d’El-Rock foi uma banda fundada em Lisboa, no Bairro do Relógio (aka Bairro do Cambodja), por 
Zé Serra (bateria), Fernando Gonçalves (baixo elétrico), Alfredo Pereira (guitarra elétrica) e OƵ scar Martins 
(voz e guitarra elétrica). Os Aqui d’El-Rock foram a primeira banda a alcançar registo discográϐico em vinil 
neste estilo musical. 

16 Os Faíscas foram a primeira banda portuguesa de punk rock, formada em Lisboa, em 1977, por Paulo Pedro 
Gonçalves, Pedro Ayres Magalhães, Jorge Lee e Emanuel Ramalho. Introduziram em Portugal um estilo 
musical inovador, baseado no poder da redução do rock aos dois ou três acordes essenciais. Tiveram uma 
passagem efémera, terminando a atividade em 1979, com a gravação apenas de uma maqueta na Rádio 
Comercial. 
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(LEFEBVRE, 1969, p.63). Estas ideias plasmam-se nos discursos de João Ribas, Rui Rocker 

e Zé Pedro: 

 
Apesar de isto [Algueirão – Sintra] ser uma terra de bandas de rock, havia 
os Rádio Macau, que antes de ser Rádio Macau eram o Crânio, havia os WC 
Porno que também tocavam punk naquela altura, mas um punk com mais 
eletrónica à mistura como os Devo, mas era punk na mesma, havia montes 
de bandas por aí, havíamos nós, os Crise que depois ia ser os Crise Total. 
Aqui havia muitas bandas, mas punks mesmo, de pulseiras e cabelo 
espetado ou revoltado e blusão pintado éramos quatro basicamente. 
Existiam algumas bandas como os 35 Left, ou Banda do Lixo que faziam 
rock que devido à qualidade do material soava a punk, por vezes bem rude. 
E havia os mais para a frente tipo os Pastilha Eléctrica (rock’n’roll a partir 
e blues) (Entrevista Rui Rocker). 
 
Antes, o pessoal da freakalhada que era assim o pessoal jovem que ouvia 
música na altura e já parava muito aqui em Alvalade; era o ponto de 
encontro de muita gente, de músicos. E muitas bandas se formaram nos 
anos 70 aqui também. Mas foi connosco que a coisa explodiu. (Entrevista 
João Ribas). 
 
Eu vivi foi muito tempo nos Olivais. Quem ensaiava nos Olivais era uma 
banda anterior, a que eu ϔiquei ligado por amizade, e que ensaiavam na 
minha garagem, que eram os Faíscas, onde estava o Pedro Ayres Magalhães. 
Daí é que o Pedro me estava sempre a picar, que eu devia ter uma banda. E 
então, depois dos Faíscas, seguiram-se os Xutos... (Entrevista Zé Pedro). 

 
Nos três excertos acima apresentados, vimos diferentes tipos de práticas em função 

dos territórios, bem como um vislumbre da formação de micro-cenas punk em função do 

contexto (MARTIN-IVERSON, 2021). Rui descreve Sintra como sendo um polo de 

surgimento de bandas emblemáticas na cena musical portuguesa, retratando esse 

território como um centro de criatividade e de criação que, posteriormente, se alastrava 

ao centro de Lisboa devido à sua oferta de espaços de concertos e de estúdios de gravação. 

Por outro lado, João Ribas, em relação a Alvalade, fala-nos num território propı́cio para 

encontro de jovens com interesses e gostos comuns, evidenciando a agregação de agentes 

sociais que, mais tarde, vieram a dar origem a uma cena. Tal convoca-nos Straw (1991), 

designadamente, o conceito de cross-fertilization, isto é, um espaço fı́sico de dinâmicas de 

consumo, signiϐicados, identidades, no qual se promove relações interpessoais e criativas. 

EƵ  em Alvalade e através da perceção de João Ribas, que identiϐicamos a dimensão extra-

local da cena punk portuguesa (GUERRA ET AL., 2023). Por seu turno, Zé Pedro refere-se 

aos Olivais, a zona onde cresceu e viveu durante bastante tempo. Ao ser uma região mais 
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centralizada da cidade de Lisboa, onde oferecia a sua casa como estúdio, servia o propósito 

da digniϐicação da origem marginal, periférica e periurbana de outros membros/bandas 

da cena punk portuguesa, operando quase numa lógica de gatekeeping. O que evidencia 

que o centro urbano se assume como um abrigo de outras culturas e de outras realidades 

artı́sticas (GUERRA, 2022). Esta última ideia é conϐirmada por João Ribas, ao mencionar 

outras regiões periurbanas, de forte pungência artı́stica no que ao punk diz respeito: 
Almada sempre foi uma zona que... em Lisboa também há mais, há pessoal 
que vinha dos Olivais, Benϔica e assim, mas Almada, Margem Sul, sempre foi. 
Falei-te dos UHF. A Margem Sul sempre teve montes de bandas e ainda tem. 
Eu vou a Almada e há estúdios de ensaios aqui e ali, continua, se calhar, tem 
mais do que aqui. (Entrevista João Ribas) 

 
Ainda a este respeito, Rui Rocker expõe que, 

Em Cacém, na altura, havia um ou dois que vinham ter connosco ou iam ter 
com os de Queluz, onde havia um núcleo porreiro que era os de Amadora, 
Benϔica. E todos os sábados, religiosamente, reuníamos na Feira da Ladra. 
Para estarem os punks todos juntos, para parecermos muitos. Na altura não 
havia telemóveis, não havia bares e era a única forma do pessoal trocar 
discos e cassetes e fanzines. (Entrevista Rui Rocker) 

 
Zé Pedro vai mais longe, chegando a reϐletir sobre as especiϐicidades arquitetónicas 

e sociais dos Olivais que, por conseguinte, viriam, também, a contribuir para a formação 

de uma cena musical. 
 

Com o percurso do meu pai, nós estivemos três anos em Timor. Depois, 
passado esse período, habituámo-nos a ser um bocado clã. Não tínhamos 
assim muitos amigos de fora. Quando fomos realmente para os Olivais, seria 
aí nessa altura, os Olivais também era um bairro pioneiro arquitetónica e 
socialmente, e tentava-se juntar ali uma série de gente, vários estratos 
sociais. (Entrevista Zé Pedro) 

 
EƵ  a partir destas especiϐicidades territoriais que a oferta e a produção cultural 

assumem pertinência, uma vez que a música punk também emanava da correlação entre 

os indivı́duos e os espaços. Em Alvalade, Sintra e Lisboa, como vemos nos discursos dos 

nossos entrevistados, criou-se uma dialética entre a estetização dos seus quotidianos, bem 

como uma própria quotidianização da estética (GUERRA, 2020) punk, materializada na 

criação de espaços de produção e de consumo musical alternativos, proporcionando uma 

visão sobre a cidade como sendo um espaço pluridimensional (Featherstone & Turner, 

1995).  
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 Como vemos, nas asserções de Blum (2003), a espacialidade na cena punk 

portuguesa é determinante, pois são nos espaços que se inscrevem as práticas artı́sticas e 

criativas de João Ribas, Rui Rocker e Zé Pedro, bem como é nele que se reproduzem as 

relações de reciprocidade. As cenas musicais sempre possuı́ram uma forte relação com o 

urbano, aliás é isso que se veriϐica no caso do punk em Sintra, Alvalade e Lisboa. Ao termos 

um vislumbre de três tipos de territorialização da cena punk, em três territórios 

diferentes, podemos mencionar que a cena punk deixa de ser local e passa a ser translocal 

(BENNETT & PETERSON, 2004, p. 6). Esta cena, como temos visto através do percurso de 

João Ribas, Rui Rocker e Zé Pedro, encena-se a partir de um ideal de viagem, de movimento 

e de mudança, mas também de criação. Em sı́ntese, a cena punk portuguesa apoiava-se 

numa forte componente visual da vida urbana e periurbana, cuja força é sentida nas novas 

espacialidades de deslocamento – inclusive virtuais como veriϐicamos na produção de 

merchandising e de fanzines punk em outros locais  

 

O punk é uma vivência. O punk é um lugar. O punk é um território 

 

Aquilo que foi pretendido, ainda que brevemente, foi demonstrar os moldes em 

como a cena punk portuguesa foi disruptiva, algo que se deveu, sobretudo, a 

especiϐicidades territoriais que inϐluenciavam e ditavam os modos de atuação das culturas 

juvenis na década de 1980. Na verdade, a questão que se assume determinante, nesta 

pesquisa, prende-se com a enunciação de tipologias de criação artı́stico-musical que 

partiram das especiϐicidades dos espaços urbanos, periféricos e periurbanos, estando o 

maior detalhe em regiões como a de Alvalade – descrita como um polo de encontros -, 

Sintra, apresentada por Rui Rocker enquanto um centro criativo e de emergência de 

bandas charneira à escala portuguesa, e Lisboa, mais concretamente os Olivais, 

referenciada por Zé Pedro como um local de oportunidades, de heterogeneidade e de 

produção artı́stica cosmopolita.  

 EƵ  inegável que a participação na cena punk por parte de João Ribas, Rui Rocker e 

Zé Pedro, adveio das suas condições socioeconómicas, mas também da sua vivência 

quotidiana no território. Se João Ribas teve o primeiro contacto com o punk através de 

concertos de bandas portuguesas, em espaços situados em regiões periurbanas, tais como 
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Benϐica, por exemplo; Zé Pedro e Rui Rocker puderam partilhar de uma experiência 

translocal (BENNETT & PETERSON, 2004), materializada na frequência de concertos em 

cidades como Londres, o epicentro do movimento punk na década de 1970. Assim, 

constámos que, na vivência dos nossos entrevistados, a participação na cena punk 

dependeu de lógicas de usufruição, interação e de interpretação dos espaços fı́sicos 

urbanos, e sobretudo periurbanos; algo que também se pode constatar pelo tipo de 

música que era por eles produzida, pelas mensagens e pelas atitudes revolucionárias, 

caracterı́sticas de uma vivência territorial e social (ver músicas dos Ku de Judas, Crise Total 

e Xutos & Pontapés).  

Deste modo, pudemos enunciar a existência de uma cena que se relaciona com os 

territórios e com os locais que pautam a vivência quotidiana dos agentes sociais, apesar 

de reconhecermos que se trata de uma abordagem que pode ser explorada, 

posteriormente, numa lógica extensiva, diacrónica e sincrónica. Paralelamente, com a 

elaboração deste artigo, iniciámos um processo analı́tico e reϐlexivo de revisitação da cena 

punk a partir dos territórios, identiϐicando especiϐicidades que na atualidade nos servirão 

utilmente. De facto, ainda se mantêm as assimetrias territoriais – porventura de forma 

menos acentuadas do que na época que se retratou – entre vários territórios, como 

Alvalade ou Benϐica, ainda possuem as suas especiϐicidades dentro do próprio campo 

artı́stico e que merecerão ser exploradas. 
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Francisco. (eds). Ulisses entre o amor e a morte e seus vários temas. São Paulo: Editora 
Horizonte, p. 127–158, 2019. 
GUERRA, Paula; BENNETT, Andy. Punk Portugal, 1977–2012: A Preliminary Genealogy. 
Popular Music History, v. 13, n. 3, p. 215–234, 2020. 
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